
Apresentação 2

CONSENTIMENTO E DIVERSIDADE DE 

RELACIONAMENTOS



ÍNDICE

1. Não significa não

2. Só sim significa sim

3. A necessidade de atos 
comunicativos

4. Tipos de atos 
comunicativos

Apresentação 2. Consentimento e diversidade de relacionamentos



Um princípio inquestionável para qualquer 
relacionamento íntimo

As pessoas que participam 
na relação devem querer 
livremente, sem qualquer 

coação, ter essa relação ou 
contacto sexual

Se isso não acontecer, 
então há coerção, há 

violência.
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1. Não
significa não
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Mas…

•“Não significa não” é 
suficiente?

•É suficiente dizer 
“Não”?
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O caso de Anna 
Chambers. Nova 

York, EUA
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O caso de Anna Chambers. Nova York, EUA

Anna, uma jovem de 18 anos, foi presa em Nova York e
denunciou os dois policiais que a mantinham sob custódia
por violação. Anna achou que o seu caso era fácil, os
exames genéticos das amostras recolhidas no hospital
correspondiam aos dos dois policiais, eles estavam de
plantão e ela estava sob sua custódia. Anna não poderia
imaginar que Nova Iorque é um dos 35 estados dos EUA
onde não existe regulamentação que proíba
explicitamente os agentes policiais de terem relações
sexuais com pessoas sob sua custódia se estas
"consentirem". Anna agora precisa provar que não houve
consentimento, como afirmam os dois policiais.
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O caso “La Manada” 
[A manada] na 

Espanha

Apresentação 2. Consentimento e diversidade de relacionamentos



O caso “La Manada” [A 
manada] na Espanha

Uma das particularidades do caso “La Manada” é que
o ocorrido é bastante claro, não há grandes
divergências sobre os factos entre as duas partes. O
que os juízes estão a deliberar não é o que aconteceu,
mas se o que aconteceu constitui ou não agressão
sexual. Em última análise, o que está a ser decidido são
questões que, sem dúvida, transcenderão o próprio
caso e criarão precedentes sobre a ideia de
consentimento subjacente ao nosso sistema jurídico.

Apresentação 2. Consentimento e diversidade de relacionamentos



“Não significa não” é 
insuficiente

• Sabemos que há momentos em que as pessoas 
não conseguem dizer “NÃO”, tais como:

• Devido ao efeito de alguma substância

• Por causa da paralisia causada por certas 
intimidações

• Por causa das hierarquias sociais que 
fundamentam a nossa estrutura social.

• Por causa de muitas outras circunstâncias
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Então ....

Isto levou à ideia de que 
apenas um “sim” explícito é 
um “sim”.

Que é preciso dizer “sim”.
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2. Apenas
“Sim” 
significa sim
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“Só sim significa sim” 
também não é suficiente

O facto de termos perguntado num determinado 
momento não garante absolutamente nada; 
alguém pode dizer sim agora e não querer 
continuar em 2 minutos, então concluímos que 
temos que perguntar a cada cinco segundos
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3. Atos Comunicativos
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Poder físico

Um “sim” dado sob coerção física,
por exemplo sob ameaça de uma
faca, não pode ser considerado um
“sim” dado livremente e, portanto,
por mais que esse “sim” tenha sido
dado, NÃO há consentimento.
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Poder Institucional

• Pode haver circunstâncias em que pedir e
obter um sim não prova que o desejo que
procuramos existe (por exemplo, devido ao
efeito das hierarquias subjacentes ao
relacionamento).

• Por exemplo, entre uma estudante (com 18
anos ou mais) e o seu professor universitário
existe uma relação de poder.

• Também entre um 'chefe' e um subordinado.
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Poder interativo

• Quando as condições ambientais dificultam a
livre comunicação do consentimento. A
coerção pode vir não apenas da pessoa
diretamente envolvida no relacionamento,
mas também do ambiente

• Quem detém uma posição de maior poder
numa relação, seja em contexto académico ou
de trabalho, mas também dentro de um grupo
social, deve sempre garantir que o contacto é
desejado pela outra parte.
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Poder interativo
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Atos Comunicativos

• Outros elementos precisam ser levados em 
consideração além das palavras “sim” ou 
“não”.

• É necessário introduzir os “atos 
comunicativos”, ou seja, não apenas o que é 
dito, ou a linguagem não verbal, mas também 
o contexto em que ocorrem as interações
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Atos Comunicativos

Devemos estar cientes se a nossa posição de poder e o
contexto permitem que a(s) outra(s) pessoa(s) envolvida(s)
expressem livremente o que desejam

• Quando a comunicação é dominada por atos
comunicativos de poder (seja físico, institucional ou
interativo), então podemos dizer que é um ambiente de
coerção onde se o “consentimento” for dado, não é
dado livremente, pode ser coagido e, portanto, inválido.

• Se na comunicação de consentimento todos os atos
comunicativos que ocorrem são livres dos três tipos de
poder (físico, institucional e interativo), então estamos a
falar de atos comunicativos dialógicos onde o
consentimento pode ser expresso livremente, podemos
dizer que há consentimento
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Debate

• O que pensas?

• Pensas que dizer “não” ou dizer
“sim” é suficiente para garantir o
consentimento?

• Conheces situações, seja em livros,
filmes ou notícias, desse tipo em que
uma rapariga ou um rapaz foram
“forçados” a fazer algo num nível
íntimo que eles realmente não
queriam fazer?
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Se tiver mais tempo… pode ler e discutir

El consentimiento afectivosexual y los actos comunicativos
https://periodicoeducacion.info/2023/03/15/el-consentimiento-
afectivosexual-y-los-actos-comunicativos-2/

La primera vez importa https://periodicoeducacion.info/2024/02/23/la-
primera-vez-importa/

¿Tocarse o no tocarse en Educación Física? 
https://periodicoeducacion.info/2024/01/08/tocarse-o-no-tocarse-en-
educacion-fisica/
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